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Turismo em Guimarãis; Gil Vicente
O  momento presente é de realizações activas e cada um 

procura, com todo o empenho, com toda a solicitude, valori
zar a sua iniciativa.

A Humanidade não cança ; e a alma, sempre ávida de sen
sações novas, idealiza constantemente novos motivos de dis- 
tracção e recreio.

Dessa avidez de renovação de influências anímicas nasceu 
o Turismo, que hoje preocupa largamente o mundo inteiro.

Cada um a seu modo, num limite da possibilidade das suas 
concepções e dos seus recursos, se vem esforçando, hora a 
hora, na elevação da sonoridade do pregão dos motivos justi
ficativos das visitas de quem corre mundo em busca do des
pertador da sua afectividade. E é, sem dúvida, mais rico aquele 
que maior esplendor de quadros pode apresentar ao seu visi- 
sitante.

Portugal, o país admirável de sol de oiro e azulado vivo do 
firmamento, o encantador jardim da Europa, pode bem orgu
lhar-se de ser o mais belo centro de turismo, a fonte inexaurí
vel de beleza, de motivos de atracção para o excursionista.

E, provado como está, que o turismo se tornou, nos tem
pos que vão correndo, simultâneamente uma necessidade para 
quem o cultiva e uma verdadeira riqueza para quem o utiliza 
com engenho e arte, não se deve perder a oportunidade de 
fazer ingressar nêle tôdas as nossas belezas naturais, todos os 
nossos motivos de arte e actividade.

Por isso é que em todos os recantos do País se cura, com 
zêlo e carinho, de atrair o visitante, que na sua avidez de gôzo, 
na sua ânsia do belo, de longes terras vem caminhando até nós 
em demanda dos núcleos de turismo que apregoamos.

E se Portugal é tão fértil em quadros de beleza e sedução 
que fazem extasiar a alma, convém não esquecer que o Minho, 
terra de flores, bêrço de heróis e poetas, cofre imenso de ma
gnificências, é a sua coroa de glória.

No vale extenso e vicejante, na encosta suave de arvoredo 
frondoso, no cume altaneiro da montanha se deparam constan- 
•temente motivos de aprêço para o viandante.

Mas, se há conjuntos de perfeita harmonia cuja grandiosi
dade turística se imponha, devemos confessar, com orgulho e 
desvanecimento, que êles se encontram sobejamente em Gui
marãis.

Passou o dia 8 de Junho — 
o «Dia Santo» do concelho de 
Guimarãis, consagrado à glória 
imortal de Gil Vicente.

Cum pre ao Município Vi
maranense por um dever de 
culto cívico, marcante e supe
rior, exalçar a figura insigne do 
fundador do Teatro em Por
tugal.

Gil Vicente que deu às letras 
lusitanas o fulgor de 34 anos 
de labor m ental; que foi na 
literatura dramática da Europa 
um criador, interpretando a 
arte de representar com um 
espírito de elegância poética e 
de independência moral que 
causa assom bro ; Gil Vicente,

nascido em Guimarãis, filho 
de um ourives e neto de um

A histórica e nobre cidade, berço ilustre da nossa querida 
Pátria, terra laboriosa de notabilíssimas e fidalgas tradições, 
pode bem conquistar um lugar de relêvo entre os mais notáveis 
centros de turismo.

Guimarãis, cidade cheia de riquezas, de arte, de grandiosi
dade ; Guimarãis, região formosíssima que a natureza prodiga
mente embelezou e o braço vigoroso e infatigável do homem, 
com a sua alma idealizadora, alindou e engrandeceu, encerra 
no seu seio tudo quanto possa desejar-se e exigir-se para satis
fazer os anelos do visitante, o mais exigente, e fazer vibrar em 
acordes de admiração e encanto as mais endurecidas sensibili
dades.

(Continua).
A .  F.

F E S T A S  G U ALTERIA NA S

Parece que um grupo de rapa
zes, daqueles que procuram co
nhecer ainda o significado da 
palavra bairrismo, ao notarem a 
nojenta apatia que preside aos 
destinos desta Terra, está anima
do da melhor boa-vontade para 
levar a efeito as tradicionais Gual- 
terianas, que tão longe levaram o 
bom nome de Guimarãis.

Vivendo apenas para o pro
gresso desta Terra, o «Notícias 
de Guimarãis»', que não duvida 
nem das boas intenções da rapa
ziada nem tampouco do brio e 
da actividade da mocidade vima
ranense, auxiliará em tudo que 
lhe for possível tão simpática 
iniciativa.

Para a frente, pois, é o ca
minho l
GUIM ARÃIS EM F E S T A ?

A anunciar as festas Qaalteria- 
tias, já se vêem pelas janelas e

sacadas muitas bandeiras de vá
rias côres e feitios.

Igualmente se observam alguns 
forasteiros a passear livremente 
pelas ruas da cidade cantando o 
có-có-ró-có.

Muito bem.
D E S L IG A Ç Õ E S ...

Consta-nos que brevemente se 
vão dar várias desligações cá na 
terra, e que a primeira será a de 
um determinado telefone... que 
há muito está esquecido do seu 
verdadeiro d o n o ...

E ’ OU NÃO É ?

Diversas pessoas nos têm ga
rantido que aquilo que se vê a 
meio da Rua da República é, 
para todos os efeitos, o Castelo 
dos Almadas.

Porém, outras nos dizem que 
o não descobrem e que o que ali 
se observa são, apenas, umas ruí
nas indecentes...

curtidor vimaranenses, tem di
reito a uma homenagem que 
se perpetue no bronze e fale 
aos portugueses da admiração 
dos seus conterrâneos.

Q uando se pagará essa dívi- 
vida ao Taumaturgo do Riso, 
ao amigo do Povo, ao Precur
sor do Teatro Português?

A nomenclatura de uma rua 
recorda-o, desde 1880. Mas é 
pouco.

Promovemos-lhe o 4.° cente
nário em 1902. Mas não basta.

O  calendário dos feriados 
marca-lhe a honra de-um  dia 
consagrado ao seu nome, desde 
1913. Mas ainda não satisfaz.

A grei vimaranense quere 
mais. Alguma coisa mais que, 
estando à altura da figura ex
celsa de Mestre Gil, prestigie 
e imponha o nome da sua e 
nossa terra,

— Q uando se pagará essa 
dívida ?

c o n c u r s o

Está aberto concurso para Te
soureiro privativo da Câmara 
Municipal de Guimarãis, em vir
tude de ter requerido a sua apo
sentação, conforme já dissemos, 
o nosso bom amigo, sr. João 
Abreu, para cujo fim foi subme
tido a uma Junta médica, em 31 
do mês findo.

— A data do aviso de concur
so é de 25 do mesmo mês.

A P O B R E  DE PEDIR
Na minha rua ninguém 
A’ pobrinha da sacola.
(Como é lindo fazer bem!)
Ninguém lhe negava a esmola.

De porta em porta batia 
Na voz o humilde queixume: 
«Padre-Nosso ! Avé. Maria!
E’ a pobrinha do costume...»

Dias de chuva e de vento,
0 vento frio a uivar!
Nâo tardava o seu lamento.
O seu tam doce resar!

Manta rota que a cobria. 
Chegava a si com tremor: 
«Padre-Nosso! Avé, Maria! 
Que frio está, meu senhor!»

Passa agora, olhos no chão, 
Vai a resar, quási nua! . . .  
Leva a sacola sem pão'. . .  
...Não deixam pedir na rua

Maio de 1934.
DELFIM DS GUIMARÃIS.

P E L A S  A LTA S E S F E R A S ...

Nào houve choros, é certo, mas ! 
a verdade é que muitas lamenta- ! 
ções se ouviram ... das carpidei- ; 
ras. . .  '

Tinha que ser. j
O entêrro estava previsto, po- ! 

rém o que ninguém contava era i 
com o desenlace do doente tão !

| depressa.
> ! 

M O NUM ENTOS

O monumento a João Franco j 
vai ser inaugurado, como é sabi- ] 
do, brevemente. |

Muito bem. j
O monumento ao Gravador j 

Molarinho já se pensa nêle, pelo j 
que nos leva a crer que será um ! 
tacto, também brevemente. j 

Igualmente muito bem.
Só o monumento àqueles infe- j 

lizes que. honrando a Pátria, tom- i 
baram para sempre nos campos 

i da batalha, é que nào é lembrado. | 
! Muitíssimo bem ... :
! M A IS C A S T E L O S ? Ii

Há quetn nos afirme que o ca- 1 
sebre da entrada da Avenida I 
Cândido Reis foi antigamente j 
pertença de uns nobres chamados j 
Paios Pires, e que a sua demoli- i 
ção vai ser feita dentro em breve í 
para a descoberta de mais um \ 
castelo. j

Será verdade? j

T r is te  realidade!
Parece que já não é somente a 

í título de boato que se diz aqui, 
ali, em tôda a parte, que as tra
dicionais Festas Gualterianas nào 
se realizam êste ano. De cada 
vez mais me convenço de que 
esta terra está condenada a pre- 
cipitar-se no abismo ou, se tanto 
nào acontecer, a caminhar para o 
retrocesso, mas a passos agigan
tados !

Nâo há nada — absolutamente 
nada — que possa desculpar se
melhante indiferença. E se os 
próprios vimaranenses são os 
primeiros a dar o exemplo dum 
marasmo desta natureza, como 
será que os mesmos querem ter 
a precisa autoridade moral para

conseguirem dos Poderes Públi
cos tudo aquilo que o direito e 
a justiça devem a Guimarãis?! 
Por onde paira êsse bairrismo, 
tantas vezes apregoado, de que 
tantos vimaranenses se dizem 
acérrimos defensores?! O que 
é feito da acçâo preponderante 
da Associação Comercial, a enti
dade que mais interêsse devia ter 
na realização das Festas Gualte
rianas?! Vamos, senhores! Fa
lem, falem todos e apresentem-se 
ao tribunal da opinião pública, 
porque esta não lhes perdoará. 
Pelo contrário, considerá los-á 
como réus, mas réus que nào 
são dignos de absolvição. Quem 
nào quere trabalhar por Guima- 
rài deve abandonar a vaidade 
de ocupar certos e determinados 
cargos, visto que da sua acçào 
nada terá a lucrar esta terra, 
que tem necessidade de reagir 
perante a série, já muito nume
rosa, dos sacrifícios e das injus
tiças de que tem sido vítima. 
Mas, triste realidade!, êsses sacri
fícios e essas injustiças aumen
tam, até certo ponto, por culpa 
daqueles a quem mais compete 
velar pelo seu progresso! Ne
nhum exemplo mais frisante nem 
nenhuma prova mais evidente do 
que aquilo que se está a passar 
com as Festas Gualterianas, que 
em outros tempos atingiram o 
maior brilho e que hoje tendem 
a desaparecer!! Tudo morto, 
tudo inerte, tudo desmantelado, 
tudo num desfazer de feira, que 
causa dó e piedade!

Pobre Guimarãis!
Ingratos filhos!

Pipi.

Sessão cinematográfica gratuita,
dedicada aos cinéfilos

O suplemento cinematográfico 
de «O Século» — «O Cinéfilo», 
promove, na próxima quinta-fei
ra, no cinema Gil Vicente, uma 
festa dedicada aos cinéfilos de 
Guimarãis, bastando, para assis
tir à festa, adquirir o número 
que aquele nosso colega publi
cou ontem, o que insere o cou- 
pon de admissão ao cinema.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .
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O  4 « e  v i r á ?

(Retardado)
O assunto dos últimos dias 

tem sido a tam falada e anuncia
da organização duma nova Co
missão Administrativa da Câmara, 
que nos dizem será presidida por 
um antigo vereador.

Ouimarãis, mais do que nenhu
ma outra terra, precisa, no momen
to actual, duma Câmara composta 
de elementos que estejam dispos
tos a trabalhar e a recuperar 
aquilo que outras vereações não 
trataram a sério. Para que assim 
seja, não basta só a qualidade da 
boa vontade, porque também 
não depende unicamente de boas 
vontades o conseguir-se a realiza
ção das aspirações do povo de 
Ouimarãis. O caminho indicado 
é o de uma luta tenaz e persis
tente, sem recear atritos de cons
ciência ou sem a preocupação de 
criar embaraços a quem possa e 
deva superintender na efectiva- 
ção dos desejos dos vimaranen- 
ses. E’ necessário ir junto dos 
Poderes Públicos — tantas quan
tas vezes o exijam os interêsses de 
Ouimarãis, — a-fim-de que aque
les não deixem de nos fazer jus
tiça, simplesmente porque os 
nossos representantes não sabem 
pedir com insistência. Até hoje, 
assim tem acontecido, motivo 
por que nos encontramos, ainda, 
sem a Unidade Militar, sem o 
Liceu Central, sem uma melhor 
finalidade da Escola Industrial e 
Comercial, etc., etc. E’ para isto, 
principalmente, que desde já cha
mamos a atenção da futura C. 
A. da Câmara, independentemen
te de outros melhoramentos de 
que carece a cidade e concelho, 
alguns dos quais podem ser le
vados a efeito desde que as re
ceitas Camarárias sejam aplicadas 
nas necessidades mais urgentes e 
não em outras que não perdem 
tanto pela demora. Inerente ao 

Ncargo de vereador — seja qual 
for o pelouro — está a grande 
responsabilidade que pesa sôbre 
quertv for investido nesse lugar, 
muitas vezes mal compreendida 
por todos aqueles que a aceitam 
sem o compromisso formal de 
serem intransigentes cumprido
res dos seus deveres. E’ esta a 
razão porque nós preguntamos: 

— O que virá?
X.

Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

(Continuação)
X

Duques

Como todos s a b e m,  morto 
Afonso V, foi aclamado rei o 
príncipe D. João, que foi o 2.° 
do nome. Deu-se a conspiração 
dos nobres contra o rei e o pri
meiro que sofreu castigo de mor
te, no cadafalso, foi o muito alto 
e poderoso 3.° duque de Bragan
ça e l.° de Guimarãis, na praça 
do Geraldo, em Évora, em 1483.

Morreu com 51 anos deidade, 
tendo governado os seus estados 
apenas 5, condenado por uma 
sentença dada pelos 21 juízes da 
Casa da Suplicação, que viera de 
Torres Novas a Évora, por de
terminação régia e cujo processo 
levou apenas 23 dias a organizar, 
contendo o libelo condenatório 
seis considerandos.

A sentença foi lida em alta voz, 
no meio da praça, junto do patí
bulo, cercado de nobres e cava
leiros armados, montados em 
ginetes, de lanças e espadas erec- 
tas na sela.

O prêso passara a noite tôda 
sentado numa cadeira, tendo co
mido apenas uns figos e bebido 
um copo de vinho. Enquanto es
perava, ouvia-se bem perto da 
casa, pertencente a um indivíduo 
de apelido Baraços, onde o du
que pernoitava, o martelar cons
tante na preparação do cadafalso 
e o rodar dos carros, transpor
tando as madeiras necessárias. 
Depois de coberto de pano pre
to, o patíbulo ficou pronto.

Organizou-se o triste cortejo

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

no qual tomaram parte 6 sacer
dotes.

A’ frente vinha o prior do 
convento de Santa Maria, ,do Es
pinheiro, subúrbios de Évora, 
com uma grande cruz alçada, vi
rada para o réu.

Mais atrás, o rev. Gonçalo, 
que o amparava para êle não 
cair; depois, ao lado, seguia-se o 
rev. Paulo, que lhe soerguia o 
manto, à guisa de caudatário, e 
depois vinham mais três eclesiás
ticos entoando todos o psalmo 
Misercre, meu Deus.

Assim chegou o duque junto 
do andaime que dá acesso para 
o cadafalso. Vinha resignado, 
embora triste.

A praça regorgitava de uma 
multidão imensa que se aglome
rava por tôda a parte: pelas ja
nelas, pelos telhados e pelos lu
gares mais altos e quási inacessí
veis. O réu ajoelhou e confessou- 
-se ao rev. Paulo, seu confessor 
e da rainha, e depois ditou-lhe a 
sua última vontade, comunican
do-lhe ao mesmo tempo alguns 
conselhos para a duquesa, sua 
dedicada esposa, que não poucas 
vezes o visitou na prisão, com os 
olhos inundados de pranto. De
pois entregou ao confessor alguns 
livros de orações e de sua devo
ção e juntamente um precioso 
relicário que ao peito trazia sem
pre, no qual se guardava um es
pinho da corôa de Cristo, dádiva 
dum Sumo Pontífice.

O rei de armas lê a sentença 
outra vez, ladeado por pregoei
ros, e termina por estas solenes 
palavras:

Justiça que manda fazer Nosso 
Senhor:

Manda degolar D. Fernando, 
duque que foi de Bragança por 
traição que cometeu, palavras es
tas a que o duque respondeu, 
digam o que quiserem, e cami
nhando para mais perto do patí
bulo, prestou-se resignada e hu
mildemente a que lhe atassem, 
diante do cinto, com uma fita, os 
polegares das mãos.

Vestia o duque uma loba ro
çagante com capêlo ou capuz 
de dó.

O duque sobe o cadafalso e, 
virando-se para a frontaria da 
igreja de Santo Antão, que lhe 
ficava ali mesmo em frente, ajoe
lha e reza uma breve oração.

O algoz esperava-o, vestido de 
luto carregado, e envergando 
um saio preto comprido, um 
capuz sôbre os olhos e cingida 
a cintura por uma grossa corda 
de esparto, tinha numa das mãos 
uma toalha e o cutelo escondido 
na manga do braço esquerdo. A’ 
sua volta estavam o corregedor e 
outras autoridades.

O verdugo transpõe as escadas 
apressado e chegando junto do 
réu, tapa-lhe ràpidamente com a 
toalha o rosto e a cabeça e segu
rando-lhe esta com a mão esquer
da, coloca-a sôbre o cepo e des
carrega-lhe com a direita um 
golpe tão certeiro, tão ágil e tão 
violento, que lha decepa imedia
tamente e um esguicho abundan
te de sangue salpica o lugar do 
suplício.

Assim terminou a sua existên
cia o l.° duque de Guimarãis. 
A conspiração dos nobres veio 
dar ensejo à satisfação de ódios 
antigos.

O cadáver do supliciado este
ve duas horas exposto no patí
bulo, depois vieram buscá-lo os 
frades dominicanos juntamente 
com o clero do Cabido e da Sé 
que o transportaram, acompa
nhado por alguns pobres, com 
tochas acesas, para a igreja do 
respectivo convento, em cuja ca- 
pela-mor foi sepultado. Mais tar
de, seus restos mortais passaram 
para Vila Viçosa para o Panteão 
dos duques de Bragança, na igre
ja dos Agostinhos, onde jaz em 
túmulo de mármore branco.

De nada valeram os persisten
tes esforços de alguns fidalgos 
para conseguirem a comutação 
da pena do réu nem tão pouco 
foi útil a enérgica defesa que dê- 
le fizera, perante o rei, o dedi
cado capelão do duque e procura
dor do processo, D. Diogo Pi
nheiro, doutor in utraque jure, 
que depois foi D. Prior da Cole

giada de Santa Maria da Olivei
ra de Guimarãis.

Este duque de Bragança, pouco 
depois de o ser nomeado de Gui- 
marâis, tomou parte na luta do 
arcebispo de Braga com o D. 
Prior, em 1471. Estando em Cha
ves, mandou pedir ao Cabido to
dos os documentos que o pudes
sem elucidar sôbre o assunto para 
saber como devia orientar-se.

P.e A lbehto Gonçalves.
(Continua.)

Nova C. A. da Câmara
No palacête que foi do saudo

so sábio arqueólogo dr. Francisco 
Martins de Gouveia Morais Sar
mento, sito no Largo que tem o 
seu nome, no qual se encontam 
agora, devidamente instaladas, 
tôdas as repartições públicas 
desta cidade, à excepção do Tri
bunal judicial, que ainda conti
nua a funcionar no prédio onde 
há longos anos se encontra, foi, 
pelo ilustre Governador Civil 
dêste Distrito, Capitão da G. N. 
R., sr. Lucínio Prêsa, que, para 
o fim, se deslocou de Braga, con
ferida a posse à nova Comissão 
Administrativa da Câmara.

O sr. Governador Civil, ao 
abrir a sessão, teve palavras de 
admiração para os componentes 
da nova vereação, dizendo que 
se sentia bem num meio assim, 
que lhe demonstrava uma coorde
nação de ideias seguras eperfeitas, 
postas ao serviço desta Terra.

Seguiu-se-lhe no uso da pa
lavra, o sr. Coronel Amaral, 
presidente da C. C. da «União 
Nacional», que agradeceu a gen
tileza do sr. Capitão Lucínio 
Prêsa, em se ter dignado vir 
presidir à posse, e igualmente 
teve para os novos edis palavras 
de simpatia, oferecendo-lhes o 
concurso e ajuda da C. C. da 
«U. N.».

O sr. Francisco Pereira Mendes 
explicou o motivo porque ali 
se encontrava, para render postos 
e nunca para empurrar ninguém.

O Presidente da vereação sr. 
dr. José Francisco dos Santos, 
num bem redigido discurso, dis
se da vontade firme que êle e os 
seus colegas se acham possuídos, 
para bem servir a terra cujos des
tinos lhes são confiados.

Disse máis, e isso nos apraz 
registar, que, até êles, todos po
dem ir, pois todos serão atendi
dos, desde que as suas pretensões 
sejam justas e dignas; e focou a 
necessidade que há em cuidar 
dos humildes que para aí vivem 
num estado verdadeiramente las
timoso, prometendo também, na 
medida do possível, cuidar da 
alimentação dos mesmos.

Em seguida explicou os pro
blemas que desde já mais atenção 
lhes merecem, mostrando-se ani
mado para trabalhar por Guima- 
ràis.

Se assim fôr pode a ilustre 
Comissão contar com o nosso 
concurso.

Fazemos ardentes votos para 
que a nova Comissão nunca de
sanime no caminho ardoroso, 
como muito bem o disse o seu 
presidente, de atender perto de 
80 freguesias que precisam de 
água potável, caminhos, luz, etc.

O sr. António José Pereira de 
Lima disse que má lembrança 
teve aquele que se lembrou do 
seu nome para vereador e Admi
nistrador do Concelho, pois que 
se considerava deslocado, mas 
como a ordem é obedecer, êle 
ali se encontrava inteiramente ao 
dispor dos vimaranenses.

Usou também da palavra o sr. 
dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, 
antigo Administrador do Con
celho.

O sr. Governador Civil en
cerrou, em seguida, a sessão, di
zendo que todos os vimaranenses 
se deviam unir para conseguirem 
para Guimarãis o que ela preci
sa e necessita, que êle próprio re
conhece e para o que está sem
pre ao dispor para a ajudar a 
fazer as suas reclamações.

Notas finais: — Além do sr. 
Governador Civil, vieram, de

Braga, assistir à posse, os srs. Te
nente João José de Figueiredo 
Gaspar, ilustre Comandante da 
P. S. P .; Dr. António Abranches, 
digno Chefe da P. I. C .; Fran
cisco Ouimarãis, nosso colega do 
«Correio do Minho»; Represen
tante do «Diário do Minho», 
etc., etc.

— De Guimarãis vimos ali mui
tas pessoas que enchiam o salão.

— Em seguida reuniu a nova 
comissão administrativa, para a 
distribuição de pelouros: presi
dência e expostos, Dr. José Fran
cisco dos Santos; higiene, lim
peza, matadouro e cemitério, Dr. 
José Maria de Castro Ferreira; 
Vi z e l a ,  Dr. Arménio Caídas; 
Taipas, Joaquim Monteiro; Pe- 
vidém, águas e impostos, An
tónio José Pereira de Lima; luz, 
mercados, viação e baldios, Al
berto Costa; instrução, obras, 
polícia municipal e jardins, A. L. 
de Carvalho.

Foram designadas as quintas- 
-feiras, ás 15 e meia horas, para 
as sessões ordinárias.

AOMINISTRAOOR DO CONCELHO
Assumiu as funções de Admi

nistrador do Concelho o nosso 
querido amigo e respeitável Vi
maranense sr. António José Pe
reira de Lima, sendo a sua nomea
ção bem recebida por todos os 
Vimaranenses que vêem na nova 
Autoridade Administrativa uma 
pessoa que, pelas suas qualidades 
de carácter,inteligênciae trabalho, 
há-de honrar, disso estamos con
vencidos, a cidade de Guimarãis, 
que em si confia.

A’ nova autoridade apresenta
mos os nossos cumprimentos, 
desejando que não encontre es
pinhos na difícil missão que mui
to acertadamente lhe foi confiada.

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Do Porto, aonde foi subme
ter-se a uma operação, regres
sou, a esta cidade, a distinta pro
fessora sr.* D. Rosalina de Al
meida.

— Para Pêso do Minho partiu 
o nosso bom amigo sr. José Ja
cinto Júnior.

— Para Vidago, a uso de águas, 
seguiu, acompanhado de sua 
ex.ma Esposa, o nosso querido 
amigo e respeitável vimaranense, 
sr. João Teixeira de Aguiar.

— A uso de águas, partiu para 
Vichy, o nosso querido amigo e 
estimado gerente da Agência do 
Banco de Portugal, sr. Antão de 
Lencastre, e sua ex.ma esposa.

— Também a uso de águas 
partiu, para o Vidago, o nosso 
bom amigo sr. Alberto Teixeira 
Carneiro.

— Esteve doente, mas já se 
encontra melhor, o nosso preza
do amigo sr. Francisco Correia. 
Desejamos o seu rápido restabe
lecimento.

Luta contra a TUBERCULOSE

Sanatório Distrital da Cabreira
O Distrito de Braga, como teem afir

mado distintíssimos médicos, carece de 
um apetrechamento completo para a 
luta contra a tuberculose, que tão es
palhada se encontra em tôdas as suas 
terras.

O Sanatório de Montanha continua 
a ser uma das mais fortes alavancas 
para o combate do terrivel flagelo, po
dendo afirmar-se que êle é mesmo in
dispensável na luta anti-tuberculosa, 
pois ao mesmo tempo que dá aos doen
tes possibilidades de cura que em ou
tra parte não teriam, permite uma dis
ciplina terapêutica que fora dêle não 
pode estabelecer-se e constitue um 
meio profilático, pelo afastamento dos 
doentes do contágio com os sãos.

— O Sanatório permite dar aos doen
tes uma condição de vida em meio de 
boa higiéne, segura terapêutica, ar azo- 
nitado de grande poder bactericida, que 
permitem a cura, aliás bem possivel, da 
tuberculose.

— O Sanatório vai estabelecer uma 
barreira à divulgação da tuberculose, 
diminuindo os perigos de contágio e 
fortalecendo energias que ainda podem 
ser muito úteis e aproveitáveis.

— As modificações da vida social 
que possam dispensar a existência dos

D efendam -nos!
E’ sinceramente que lançamos 

êste apêlo!
Não se julgue que o fazemos 

por espírito brincalhão.
E’ a sério, muito a sério.
O cidadão pacífico não ignora 

o perigo que corre, ao atravessar, 
de noite, algumas ruas e largos 
da cidade, pois sabe muito bem 
que à sua vida não é dispensada 
aquela segurança a que tem di
reito quem vive numa terra que 
possue foros de civilizada.

Fiá cavalheiros que, julgando- 
-se em terreno conquistado, se in
trometem com criaturas pacatas 
que, nesta quadra calmosa, pro
curam, na brisa da noite, um 
pouco de lenitivo para os seus 
corpos afadigados pela labuta 
quotidiana.

Não raro acontece deparar-se 
com um ébrio a fazer macaquices, 
a proferir palavrões infamíssimos 
e, ainda mais, a fazer da via públi
ca retrete, com a maior das sen- 
cerimónias.

Além disto, o garotio endia
brado, impera por essas ruas, 
num à-vontade espantoso, jogan
do a bisca e o foot-ball, e — o 
que é mais perigoso — fazendo 
muitas vezes do frontespício do 
transeúnte poste da balisa, por 
má direcção do remate.

Nós reconhecemos que não se 
pode exigir mais da enérgica e 
aturada acçâo da G. N. R., em vir
tude do seu pequeno número. Mas 
reconhecemos também que a ci
dade e seus habitantes não po
dem continuar a suportar estas 
coisas, por indignas de si e do 
seu passado.

Urge que quem o pode fazer to
me as necessárias providências.

Procure conseguir-se o aumen
to do efectivo, nesta cidade, da 
G. N. R. e exija-se desta a extin
ção dêstes e outros abusos ou, 
então, chame-se novamente a P. 
de S. P., porque está provado, 
bem clàramente, que a sua pre
sença tem feito bastante falta.

Com Guarda ou com Polícia, 
o que é necessário e urgente é 
que se dê à cidade a nota de ci
vilização a que tem jús e ao ci
dadão pacífico a segurança a que 
tem incontestável direito.

Belgatour.

sanatórios de altitude não poderão cu- 
rarse tão cedo, e entretanto é necessá
rio tomar providências imediatas e de
cisivas, para evitar a marcha avassala
dora da tuberculose que tantas vítimas 
faz e tantas energias aniquila.

— Não se podendo prescindir de ou
tros meios de defesa, evidentemente 
que o sanatório de altitude tem ainda 
de considerar-se indispensável.

— Braga deve por isso ter o seu Sa
natório de Montanha.

— A Cabreira é a serra que melho
res condições oferece para a sua insta
lação. Tem um grande planalto, a 
ARANDOSA, a 900 metros de altitude; 
com abrigo natural da montanha; tem 
excelente exposição a su l; fora da zo
na dos nevoeiros; puríssima e abun
dante água potável; largo horizonte ; 
energia eléctrica de alta tensão a 5 qui
lómetros ; acesso por duas estradas, a 
40 quilómetros de Braga.

— A Misericórdia de Vieira do Mi
nho, como entidade encarregada da as
sistência, estava naturalmente indicada 
para a construção do Sanatório, espe
rando evidentemente que para isso lhe 
sejam fornecidos os necessários recur
sos, sem deslocação das suas receitas 
hospitalares.

— Sendo o Sanatório para 0 Distrito, 
os recursos devem vir dêle, por inter
médio dos Municípios e Instituições 
Oficiais de Assistência.

— Para a construção e exploração 
do Sanatório devem os Municípios do 
Distrito concorrer com uma anuidade 
proporcional à sua população.

— O complemento da importância 
da construção e instalação do Sanatório 
não será difícil de conseguir pelas três 
verbas: Assistência Geral; Fundo de 
melhoramentos e edifícios; Desem
prego.

— O encargo dos Municípios é de 
pequena importância para o grande fim 
da obra, pois não atinge sessenta cen
tavos por habitante.

No próximo número daremos publi
cidade à Memória Descritiva do Sanató
rio do Distrito.

Os nossos amigos

Pediu a assinatura do nosso 
jornal, o ilustrado sacerdote, rev. 
Avelino Borda.

Muito agradecidos.
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Anotando fa c to s ...
O meu «Notícias» — Digo o meu «No

tícias» e alguma razão há nesta minha 
maneira de ver por muitas razões e 
principalmente por esta que vou apon
tar :

Quando da ideia da fundação do 
«Notícias de Guimarãis», Antonino Dias 
Pinto de Castro, môço novo, mas dota
do duma vontade forte para fazer triun
far uma Causa, que outra não aspira 
senão o prestígio e engrandecimento da 
bendita terra de Guimarãis, consultou- 
-me — na qualidade de amigo que mui
to prezo, porque por mim teve sempre 
palavras de simpatia, as quais nunca 
poderei esquecer — se poderia contar 
com o meu concurso para um semaná
rio defensor dos interesses do concelho, 
sem outra política que não fôsse sem
pre a do progresso de Guimarãis.

Achei-a interessante e desde logo 
prometi a minha fraca coadjuvação e 
despretenciosa colaboração.

O jornal veio à luz e embora não lhe 
tenha dado tudo que possa e até tenha 
faltado criminosamente, contra o meu 
modo de ver, por vezes, ao prometido, 
a verdade é que ainda não posso ser 
acusado de ter abandonado o pôsto de- 
finitivamente.

Para atenuar essas faltas, tenho, 
últimamente, emprestado um pouco 
mais de ajuda ao jornal, e se o faço é 
também por uma razão que passo a 
explicar :

Tenho notado que, de há tempos a 
esta parte, o jornal é acusado por deter
minados indivíduos de fazer política, 
outra política que não seja a da terra e 
assim êsses mesmos indivíduos procu
ram, criminosamente, cortar-lhe a raiz, 
para o fazer sucumbir.

Sabedor disto, por linhas travessas, 
e sabendo bem o que de injusto há nis
to tudo, foi quando procurei dar-lhe o 
meu maior concurso, para que êle cada 
vez possa viver mais livremente.

E a razão do modo de ver daquelas 
pessoas, descobri-a logo, sem grande 
trabalho.

E ’ que no «Notícias» colaboram re
publicanos e como os republicanos não 
podem colaborar em nada sem serem 
tidos como suspeitos, mesmo que essa 
colaboração seja um hino ou louvor a 
uma terra, eis a razão, sem se lembra 
rem, coitados, que nêle igualmente co
laboram monárquicos, católicos, etc.

No «Notícias» todos tem «cabimen
to», desculpem o termo, mas aqui en
contram-lhe uma forma própria, se 
forem com as intenções de trabalharem 
pela terra que êle defende.

E pena foi que as pessoas que o 
contrário disto pensam, não tivessem 
ouvido o vibrante discurso do director 
deste jornal, no último Domingo, profe
rido no magnífico «Hotel das Termas», 
das Caídas das Taipas, no qual esclare
ceu dúvidas às pessoas que as tinham 
e salientou bem entusiasticamente que 
a orientação do jornal pode ter desa
gradado por vezes, mas nunca poderá 
ser acusada de parcial ou facciosa.

E como esse mesmo discurso, a to
dos os titulos notável, veio numa hora 
própria, naquela hora em que os repre
sentantes, no concelho, da imprensa 
portuguesa se encontravam reunidos, 
merece que aqui eu o saliente, para co
nhecimento de todos os outros que não 
tiveram a ventura de o ouvirem.

E ’ que desfez com êle as atoardas 
que para aí se levantaram :

— Que no «Notícias de Guimarãis» 
se fazia política republicana.

No «Notícias», fique isto bem assente, 
não se faz política republicana, nem 
monárquica, nem outra qualquer.

Faz-se a de Guimarãis.
E tenho dito.

Silencioso.

D r .  B r á u l i o  C a í d a s
Com a devida vénia, transcre

vemos do nosso ilustre colega «O 
Avizela», o seguinte suelto:

No prezado semanário «Notícias de 
Guimarãis», dirigido pelo ilustre e in
teligente amigo Antonino Dias de Cas
tro, veio, há dias, um pequeno artigo 
sôbre o saudoso poeta, e grande amigo 
de Guimarãis, Dr. Bráulio Caídas, lem
brando uma homenagem Já há longos 
anos tentamos organizar essa homena
gem.

Passou, perdeu-se na poeira do tem
po, por desleixo ou pouca vontade ! . . .

Agora, que novamente está na ordem 
do dia, e que a essa justíssima homena
gem está ligado o nome do ilustre ami
go ex.mo sr. Jerónimo Sampaio, um dos 
grandes admiradores do autor das «An
dorinhas Mansas», vimos em público 
agradecer em nome dos vizelenses, co
locando-nos à inteira disposição da Co
missão Organizadora, esperando que os 
vizelenses saibam cumprir o seu dever, 
saldando uma divida em aberto.

A V I S O

Todos os proprietários de es
tabelecimentos, pensões, restau
rantes, hospedarias e cafés, exis
tentes na área dêste concelho, 
nào podem admitir ao seu servi
ço espanhóis, sem prévia autori
zação superior, ficando sujeitos 
a pesadas multas aqueles que os 
admitirem.

O Administrador do Concelho,

(a) Armando Umberto Gonçalves.

Balneário Novo, edificado em 1908

dfotel das Vermas das Vai-
pas  — A convite do sr. Joaquim 
da Silva, proprietário da «Pen
são de Guimarãis», que acaba de 
assumir a gerência do magnífico 
Hotel das Termas das Taipas, 
assistinfos, no último Domingo, 
à abertura daquele modelar es
tabelecimento.

Para solenizar o acto, teve o 
sr. Joaquim da Silva a amabili
dade de oferecer aos representan

tes da Imprensa um primoroso 
almoço, cuja ementa nos afirmou 
clàramente os seus conhecimen
tos hoteleiros.

Presidiu à refeição o distinto 
clínico daquelas termas, sr. Dr. 
Alfredo Fernandes, a çjuem os 
jornalistas saudaram com pala
vras da mais inteira justiça pela 
brilhante acção que tem desem- 
volvido em prol das Taipas, 

i Findo o almoço, que decorreu

com grande entusiasmo e no 
meio da mais franca solidarie
dade, foi feita uma rápida visita 
ao hotel e dependências da Es
tância Termal, visita esta que, 
embora nos não tenha surpreen
dido, deixou em todos a melhor 
das impressões.

Agradecendo o convite dirido 
ao «Notícias de Guimarãis», fa
zemos os mais sinceros votos pelas 
prosperidades do H. das Termas.

Ecos da Semana
Jjapiizado—Na igreja de Nos

sa Senhora da Oliveira recebeu, 
há dias, a água baptismal o pri
mogénito do nosso amigo e dis
tinto poeta, sr. dr. Américo Du
rão, que recebeu o nome de João.

Foram padrinhos os avós ma
ternos.

João J ib r e u ~ ] í  vimos, um 
pouco melhor dos seus incómo
dos, êste nosso querido amigo, 
motivo por que continuamos a 
fazer sinceros votos pela boa 
marcha da sua doença.

J)r. Jerónimo facha  — De
pois duma estada de alguns dias 
entre nós, regressou à comarca 
de Anadia, onde é integérrimo 
Delegado do Procurador da Re
pública, o nosso bom amigo, sr. 
dr. Jerónimo Rocha.

padre Çaspar J/unes — Tem
passado bastante incomodado ês
te nosso querido amigo, ilustrado 
sacerdote e Director do Inter
nato Municipal.

As suas rápidas melhoras são 
os nossos maiores desejos.

jT  homenagem da Cidade 
de Çuimarãis ao Conselheiro 
Joâo franco  — Como já noti
ciamos, é no próximo domingo 
que a Cidade e Concelho de 
Guimarãis saldarão uma grande 
dívida de gratidão, há muito em 
aberto.

A’s dez horas da manhã, o 
rev. Cónego Alberto Vasconcelos, \ 
amigo íntimo do saiidoso Esta
dista, celebrará uma missa de su
frágio no Templo de Nossa Se
nhora da Oliveira.

A’s onze horas, no Largo Con
selheiro João Franco, proceder- 
-se-há, com a assistência das 
Autoridades Civis, Militares e i 
Religiosas, Associações de Classe j 
e Económicas, Academia, Esco- I 
las, Imprensa, Operariado, etc., ' 
ao descerramento do Padrão que 
ficará, pelos tempos fora, a per
petuar a Memória do Grande e 
Inolvidável Amigo da Nossa 
Terra. Procederá ao descerra
mento o Ex.m0 Snr. João Manuel, 
neto de João Franco, sendo a 
guarda de. honra feita pelo corpo 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis.

As sacadas dos prédios do 
Largo serão adornadas com col- 
gaduras.

Tudo se prepara para que a 
homenagem revista a maior im
ponência.

«0  J lv iz e la » — Deu-nos o 
prazer da sua visita êste novo 
colega, manifesto para a defesa 
e propaganda das Termas de 
Vizela, que se publica sob a in
teligente direcção do nosso pre

zado colega e amigo sr. Francisco 
Costa, antigo e apreciado cola
borador do nosso jornal.

Insere variada e interessante 
colaboração, firmada por escri
tores de alto merecimento.

O aspecto gráfico é excelente.
Cumprimentamos o nosso no- 

j vo colega e fazemos os votos 
■ mais ardentes por que a sua 

acção em prol da Rainha das 
Termas seja coroada do maior 
êxito.

falecimento  — Na frèguesia 
de Silvares, finou-se o proprietá
rio, sr. Marcelino Ribeiro Car
doso.

Çovernador C iv il— Esteve 
nesta cidade, na quarta-feira, o 
sr. Governador Civil do Distrito.

pispo  de Xamêgo — Também 
esteve entre nós, no mesmo dia, 
o Reverendo D. Agostinho de 
Jesus, Bispo de Lamêgo.

| Comandante JJntônio Çar
e ia — Encontra-se entre nós o 
nosso ilustre conterrâneo, sr.

! Comandante António Garcia de 
| Sousa Ventura.
! fa c a d a s  — Na madrugada de 
! quarta-feira, um indivíduo conhe- 
: eido por «Periquito» vibrou duas 

facadas em Alberto Ferreira da 
, Costa, solteiro, empregado fabril,
I que recolheu ao hospital em es

tado grave.
peregrinação à penfja — Co

mo noticiamos, realiza-se hoje a 
segunda peregrinação do Arci- 
prestado à encantadora montanha 
da Penha.

Vemporal — Na tarde de ter
ça-feira última, a cidade foi açoi
tada por uma forte trovoada que 
se fez acompanhar de constantes 
bátegas de água, produzindo-se, 
em vários pontos, grandes inun
dações.

Foram chamados, pelo toque 
aflitivo das torres, os socorros 
dos nossos bravos bombeiros que 
prestaram óptimos serviços no 
salvamento de vidas e de haveres.

Durante mais de uma hora o 
I trânsito tornou-se completamente 
| impossível em algumas artérias 
j da cidade.
j € x cursões — Esta cidade e as
i Estâncias da Penha e S. Torcato 
| foram visitadas, no passado Do- 
j mingo, por duas excursões de 
| Fontaínhas, Póvoa de Varzim e 
| Pôrto.
í Jnternato Jitunicipal—O In-
j ternato Municipal realizou, ante- 
| -ontem, o seu passeio anual por 
| várias terras do país.

No proximo número publica
remos as impressões -  por todos 
os motivos agradáveis — dessa 
magnífica excursão.

f a l ta  de espaço — Por lutar-

Correspondências
Taipas, 1 de Junho.

Duas p a la vra s

Ao dar início às minhas correspon
dências para o «Notícias de Guimarãis» 
as minhas primeiras palavras são de 
saiidação para o seu director, corpo re- 
dactorial e colaboradores, estreitando 
a todos num abraço fraternal e amigo.

E’ velha praxe a que de modo algum 
poderia faltar, tanto mais que, entre 
todos conto velhas amizades que muito 
me desvanecem, em atenção às quais 
fui forçado a aceitar o honroso convite 
que me dirigiram para exercer o cargo 
de correspondente nesta localidade.

Contudo, não acedi sem atentar nas 
dificuldades que me rodeiam : a exigui
dade do tempo que sobeja das minhas 
ocupações, e à falta de recursos intelec
tuais, tão necessários ao bom desem
penho das funções que me eram confia
das.

Porém, sem a menor sombra de ín- 
terêsse pessoal, sem intuitos reservados 
e sem pretensões de qualquer natureza, 
um único fim me levou a aceitar, um só 
pensamento me domina : o de ser útil 
à minha terra, bem digna do sacrifício 
dos seus filhos.

E assim, uma vez chamado às fileiras 
do «Noticias de Guimarãis» eu defende
rei sempre os interêsses das Taipas, 
pugnando pelo seu progresso e engran
decimento.

Absolutamente alheio a política a 
minha acção será pura e simplesmente 
regional e bairrista.

Nos meus relatos, nas minhas apre
ciações aos factos e aos actos dos ho
mens poderei, por temperamento, ser 
considerado severo e ríspido ; mas não 
serei nunca incorrecto, menos verda
deiro ou injusto.

Nem a lisonja que enoja, nem a críti
ca que abomina.

A César o quer fôr de C ésar...
Taipas, 1-6-934.

C. II. Capela.

S. Torcato, 4
Excursão. Diversas notícias. 
Escola de Rendufe.

Procedentes da Póvoa de Varzim, 
estiveram, nesta risonha povoação, on
tem, dez c a mi n h e t a s ,  com cêrca 
de 200 excursionistas, que visitaram o 
magestoso Templo e Fonte do Santo.

A afamada tuna das Fontaínhas, sob 
a regência do sr. Sá, deu um brilhante 
concêrto num dos corêtos do Santuário, 
que muito bem impressionou tôda a 
população. Felicitamos os nossos visi
tantes.

— Também esteve ontem, nesta loca
lidade, de visita, o sr. Alberto Pimenta 
Machado, acompanhado de sua ex.ma 
família.

— No dia 1 do próximo mês de 
Julho, realiza-se a grande e afamada 
Romaria de S. Torcato, que êste ano 
vai ser muito superior aos anos transac- 
tos. Este grande esforço deve-se ao 
Juiz da Irmandade sr. Pimenta Machado.

A quem superintende, lembramos 
a necessidade de proceder imediata-

mos com absoluta falta de espa
ço, somos forçados a retirar, já 
depois de compostos, entre ou
tros, os seguintes originais: Anu 
mula vagula, blandula.. . ,  Folhe
tim «Toural», etc. bem como 
várias notícias e correspondên
cias.

Que os nossos prezados cola
boradores nos desculpem.

Crónica de Desporte
F u t e b o l

SEM DIFICULDADE, 0 VITÓRIA VENCEU 
POR 6-1, 0 ESPOZENDE F. C.

Depois do acesso do Vitória a cam- 
pião do distriío de Braga, o grupo vi- 
maranense defrontou-se, no domingo, 
com um dos melhores agrupamentos 
que na zona sul disputou o campionato 
distrital.

O encontro Vitória-Espozende era 
aguardado com grande interesse pela 
«afficion» vimaranense, em virtude da 
forma brilhante como se tem distingui
do o grupo de Espozende, que esta 
época venceu por 3 o o Sporting de 
Braga, e que recentemente conseguiu a 
sua melhor «perfumance», vencendo 
em Viana, o valoroso Vianense, por 3-i.

Aureolado com êstes resultados, e 
pela posição marcante na sua Zona du
rante o decorrer do campionato, a rea
lização do encontro Vitória-Espozende, 
despertou viva ansiedade e nem outra 
coisa era de esperar.

Os campiões de Braga, que alinha
ram sem o titular defesa Paredes, lon
ge de actuarem abaixo do seu valor, 
jogaram no entanto compenetrados do 
seu dever que lhes deu sempre, do pri
meiro ao último minuto, uma superio
ridade nítida e indiscutível, daquelas 
que não deixam a menor dúvida, e que 
lhes permitiu triunfar pelo apreciável 
número de bolas de 6-1.

O resultado dividiu-se em 3 «goals» 
em cada tempo, tendo o Espozende 
obtido o seu ponto de honra na primei
ra parte inicial.

O Vitória fêz uma partida um tanto 
ou quanto fácil, porém, atravéz do seu 
trabalho deixou-nos transparecer mui
tas deficiências, resultantes da inferior 
actuação da linha intermediária.

No primeiro período, que deu 3-t, o 
grupo actuou com uns inícios felizes, 
que deram uma ligação perfeita, mas 
que foram poucos doradouros.

No segundo devido á melhor actua
ção da linha média, registou-se um ra
zoável melhoramento de forma, sem 
contudo ter chegado a atingir perfeição.

A-pesar-da sua inferioridade perante 
o grupo campião, o Espozende nunca 
deixou de responder á superior urdidu
ra do Vitória, com uma toada mais fra
ca, é certo, mas cheia de energia e es
pecialmente com grande vontade de 
acertar, evitando assim, a que o encon
tro se tornasse monótono como fre- 
qúêntemente acontece.

Contra tôda a espectativa, sofreu um 
resultado que de antemão nã'o era espe
rado, e que pelo desenrolar do jôgo 
poderia ter subido mais uns pontos.

O grupo de Espozende como qual
quer outro, «sentiu-se» desnorteado 
quando sofreu, no escasso tempo de 4 
minutos, a marcação de 3 bolas.

Depois, dentro dos seus recursos que 
são bastantes, recompôs-se e lutou sem
pre com entusiasmo, jogando sem a 
preocupação da derrota, e ainda mes
mo quando o marcador ia subindo, não 
deixou de dar a réplica, deixando de se 
entregar ao sistema defensivo, o que 
proporcionou ao encontro o revestir-se 
de caraterísticas agradáveis, que deixou 
duas conclusões f i rmes : — a grande 
superioridade do vencedor, não obstan
te o não ter produzido o que é capaz, 
e a boa impressão que por cá deixou o 
vencido, que perdeu, jogando.

Fizeram os pontos do Vitória, João 
Jesus, 2, Rameiras, 2 e Virgílio, 2.

A arbitragem, a cargo de João Pas
sos e dum desportista de Barcelos, 
agradou.

B. A.

Aos nossos assinantes da Cidade

Comunicamos aos nossos que
ridos assinantes da Cidade que 
vamos iniciar a cobrança do tri
mestre que finda com o n.° 12 4  
do nosso jornal, esperando que 
nos dispensem o seu melhor e cos
tumado acolhimento, o que ante
cipadamente agradecemos.

mente à toponímia local, um melhora
mento, sem dúvida, de interêsse, que 
requere apenas um pouco de trabalho 
e boa vontade.

— A construção da Estrada da Cor- 
redoura, está, há cêrca de dois anos 
paralizada, tendo ali sido gastos bas
tantes contos, e a não ser concluída, 
foi uma despeza inútil.

Ignoramos os motivos, mas cremos 
serem caprichos brasileiros, que só teem 
por fim prejudicar.

A ’ ex.m* Comissão Administrativa 
da Câmara pedimos que êste magno 
assunto seja resolvido o mais rápido 
possível, satisfazendo assim as neces
sidades de quatro freguesias, que muito 
têm contribuído para o erário munici
pal, sem uma estrada que os ligue à 
sede do concelho.

Só pedimos que nos seja feita jus
tiça.

’ — Na freguesia de Rendufe já há 
anos que foi criada uma Escola Oficial 
que, até hoje, por falta de edifício, está 
por instalar.

A quem de direito recomendamos 
êste problema que, com um subsidio 
de to contos e o auxílio da freguesia, 
se resolvia, ficando aquele povo servido 
com uma escola mixta, 0 que seria 
muito justo.

Pontba.
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No Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis, e na 4.a secção 
da secretaria judicial, correm 
éditos de 30 dias, a citar os 
interessados incertos e de 6 
meses a citar o ausente João 
Pereira, filho de Antónia da 
Silva, e de Manuel Pereira, 
desaparecido há mais de 20 
anos do lugar do Outinho, da 
freguesia de S. Clemente de 
Sande, desta comarca, para 
contestarem, querendo, a acção 
especial de sucessão e entrega 
de bens em que são justificantes 
José Pereira, casado, proprietá
rio, da Travessa das Eirinhas, 
da cidade do Porto, e outros, 
desta comarca, e justificadas 
Antónia da Silva, curadora do 
ausente referido e Teresa Vaz 
Marques, solteira, proprietária 
do mesmo lugar, usufrutuária 
dos bens do referido ausente. 
A contestação poderá ser apre

sentada no prazo de vinte dias, 
a contar do fim do prazo dos 
éditos.

G u i m a r ã i s ,  22 de Maio 
de 1934.

Eu, Alfredo Alexandre Cas- 
tanheira da Fonseca, o escrevi.

Verifiquei.
0 Juiz de Direito,

Nunes Correio.

Propr i edade da Rossadas

Vende-se em S. Salvador de 
Souto, com casas sobradadas, 
terrenos de cultura, árvores de 
vinho, latada, fruteiras e um tan
que com nascente de água.

Tratar em S. Torcato com 
Clementino de Sousa.

V ENDE-SE

Fopd, modêlo T,
1 9 2 7 ,  e m b o m  u s o ,  a t é  
2 .500$00.

Carta a esta redacção a Al
meida.

| Bernardino Jordão, Filhos t I a, Ltd,a
CONVOCAÇÃO

: São por êste meio convocados 
j os sócios desta firma para com- 
i  parecerem à assembleia geral 
j extraordinária de sócios que 
! há-de ter lugar na sua sede, no 
| dia 15 de Julho próximo, pelas 
! 15 horas, a fim de se deliberar 
j sobre o aumento do capital so- 
| ciai, e quaisquer outros assuntos 

que interessem à sociedade, 
j Guimarãis, 7 de Junho-1934.

1 0 Sócio Gerente,

I Bernardino Jordão.

| PERDEU-SE um gato do lei- 
i te, de raça francesa, Angora,
! cinzento e branco, na Avenida 
• Cândido Reis, pelas 10.horas da 

noite, de 2 do corrente. Grati- 
I fica-se quem o entregar na Casa 
i Matos, da referida Avenida, e 
| procede-se a todo o tempo con- 
I tra  quem o retiver.

Automóvel «Chevrolet», aberto, 
em bom estado.

Vende em Guimarãis
Benjamim de Matos.

C a d e l a  p e r d i g u e i r a
Apareceu, no dia 21, em Mira 

douro, freguesia de Creixomil. £ '  
de côr branca com malhas amare 
las.

Pode dirigir-se a pessoa interes
sada, a José Luís, daquele lugar.

E l e g a n t e  Sa l ão
Rua Formosa, 307-1.° —  P ô r t o .  

Telefone, 6 .2 2 6  LOPES & CARVALHO.

Ô mais luxuoso e bem monta
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder
nos e perfeitos apare l/j os fra n 
ceses. J tfa ssa g ista  Jfllem â. 

produtos de Jfeleza.

Assinar o “Noticias de Guima- 
ràis„ ó dever de todos os vima- 
ranenses.

Dos L ivro s . Dos Jornais.
VIOA E SAÚDE — Revista popular ilus

trada médico-social.

Recebemos o primeiro número desta 
revista, que começou a publicar-se na 
cidade do Rôrto, órgão cultural da As
sistência aos Tuberculosos do Norte de 
Portugal, que focará, mensalmente, as
suntos de Educação, Higiene, Profilaxia, 
Assistência, e estabelecerá a luta anti- 
-tuberculosa.

O número que temos presente é co
memorativo do terceiro aniversário da 
inauguração da Assistência aos Tuber
culosos do Norte de Portugal, e insere 

: vária colaboração, com diversas ilus- 
j trações.
| 0 Águia Desportivo

'■ Recebemos há dias um número úni
co de «O Águia Desportivo», órgão do 

, «Aguia Vilafranquense» (Delegação do 
C. F. «Os Belenenses»), de V. F. de 
Xira.

Apresenta-se ilustrado e muito bem 
colaborado, sôbre. várias modalidades 
desportivas.

«0s Pupilos do Exército»

Recebemos o número único deste 
jornal, cuja publicação comemora o 
23.° aniversário da fundação do Instituto 
Profissional dos Pupilos do Exército.

Apresenta se ilustrado e brilhante
mente colaborado.

Aluga-se parte da casa do  
Proposto e várias dependên- 

j cias da mesma.

De fllberío PimeDía Maçhado
F il ia l : ROfl 31 DE JANEIRO, 33 a 37 —  Telef. 180

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E  M A I S  B A R A T O .

♦  ♦

ElltliK mitlll
j| Preparado especial para encerar pavimen- jj
|| tos de corticite, mosaicos, tijolos e cimentos jj
H vermelhos, deixando-os como novos porque ji
|| aviva a côr e dá um brilho esplêndido. ji

♦:: n:: ••

A’ venda nas drogarias e outros estabe
lecimentos de todo o país, ilhas e colónias

1 AO PREÇO DE ESC. 8$5fl CADA LATA. |

i ♦  I
Depósito no Pôrto: —  A  EN C ER A D O R A
P raça dos Poveiros, 110-1.°.. Telefone 1771

C O M P 7 S N M I 7 S S  P E  S E G U R O S

“7* V l C T O R I ^ , ,  d e  Be n l i m
e

“ Eagle Stap Bpitish Dominions „
IV no íaçam os ser.s seguros, de vida on de outro 
qualquer rumo, sem consultarem as várias modalida
des que lhes pode apresentar o agente em (*uimaràis 
destas importantes O o m p a n li i a s , «JO UIIV1 DE
INI AG /YT̂ II Ã1S BASTOS -■ K u a F r a n c i s c o  A g r a

Srs. In d u str ia is  de Calçado:
“ S I O S O M , ,  acaba de pôr no mercado 
mais dois tipos novos de «ZeToiá.». Peçam-nos 
ainda hoje amostras que lhe enviaremos com

todo o prazer.
FABRICA DE CORTUMES DO SEMINÁRIO------------------------------------------- ------------------------------
W V e n i d a  B a l t a z a p  G u e d e s  —

N O T IC IA S  DE G U IM A R Ã IS  d "1
Kedacç&o e Administração : LARGO CONSELHBIKO JOÁO
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